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O Brasil na 
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economia não é 
uma ciência ideo- 
lógica, como quer 
certa corrente po- 
lítica, nem uma 
ciência matemáti-

ca, como pretendem os econo-
metristas. E evidente que a ma-
temática é um bom instrumen-
tal auxiliar, não mais que isso, 
enquánto a ideblogia é um exce-
lente complicador. A economia 
é, fundamentalmente, uma ciên-
cia psicossocial, que evolui de 
acordo.com  os impulsos dos in-
teresses da sociedade, cabendo 
ao Estado garantir o desenvolvi-
mento e o equilíbrib social, e 
não conduzi-la, pois, quando o 
faz, atrapalha. 

Por outro lado, o interesse pú-
blico, em todos os tempos histó-
ricos e períodos geográficos, se 
confunde, principalmente, com 

- o interesse dos detentores do 
poder, políticos e burocratas, 
que, enquistados no aparato do 
Estado, querem estabilidade e 
bons proventos, sendo o serviço 
à sociedade mero efeito colate-
ral (vide meu Uma Breve Teoria 

• do Poder, Ed. RT). Por essa ra-
zão o tributo .é o maior instru-
mento de domínio, sendo uma 
norma de rejeição social, por-
que todos sabem que o pagam 
mais para manter os privilégios 
dos governantes do que para o 
EStado prestar. serviços públi-
cos. A carga tributária é, pois, 
sempre desmedida, para 

i ob o 	
aten- 

der aos diS objetivos.  
Na superelite nacional, repre-

sentada pelos governantes, o dé-
ficit previdenciário gerado para 
atender menos de 1 milhão de 
servidores aposentados foi su-
perior a R$ so bilhões em zoii, 
enquanto para os cidadãos de se-
gunda categoria- o povo - foi de 
pouco mais de R$ 4o bilhõe s, pa-
ra atender 24milhões de brasilei-
ros! Numa arrecadação de qua-
se R$ 1,5 trilhão - 35% do produ-
to interno bruto (PIB) brasilei-
ro-, foram destinados à decanta-
da Bolsa-Familia menos de R$ 
zo bilhões! Em torno de 1% de 
toda a arrecadação! O grande 
eleitor do ex-presidente Lula e 
da presidente Dilma Rousseff 
não custou praticamente nada 
aos erários da República. 

O poder fascina! No Brasil há 
29 partidos políticos: Mesmo 
consultando os grandes filóso-
fos políticos desde a Antiguida-
de até ó presente, não consegui 
encontrar 29 ideologias políti-
cas diferentes, capazes de criar 

29 Sistemas políticos autênticos 
e diversos.. Desde Sun Tzu, pas-
sando por indianos, pré-socráti-
cos, pela trindade áurea da filo-
sofia grega (Sócrates, Platão e 
Aristóteles), pelos árabes Alfara-
bi, Avicena e Averrois e pelos pa-
trístic os e autores medievais, en-
tre eles Agostinho e São Tomás, 
e entrando por Hobbes, Locke, 
Montesquieu, Hegel até Prou-
dhon, Marx, Hannah Arendt, 
Rawls, Lijphart, Schmitt e mui-
tos outros, não encontrei 29 sis-
temas políticos distintos. 

Ora, 29 partidos políticos exi-
gem de qualquer governo a aco-
modação de aliados e tal acomo-
dação implica a criação de minis-
térios e encargos burocráticos e 
tributários para o contribuinte. 
O Brasil tem muito mais ministé-
rios que os Estados Unidos. Por 
essa razão suporta uma carga tri-
butária indecente e uma carga 
burocrática caótica para tentar 
sustentar um Estado em que a 
presidente Dilma não conseguiu 
reduzir o peso da administração 
.sobre o sofrido cidadão. E os de-
tentores do poder, num festival 

. permanente de auto-outorga de 
benesses, insistem em aumen-
tar seus privilégios, como ocor-
re neste fim de ano, com a preten-
dida contratação de mais io mil 
servidores e aumentos em casca-
ta de seus vencimentos. 

Acresce-se a esse quadro a 
ideológica postura de que os in- 

Prognósticos errados 
dão insegurança aos 
agentes econômicos e 
desfiguram o governo 

vestidores no Brasil não devem 
ter lucro, ou devem tê-lo em ní-
veis bem reduzidos. Resultado: 
México e Colômbia têm recebi-
do investidores que viriam para 
o Brasil, pois tal preconceito ideo-
lógico inexiste nesses países. 

A consequência é que, no go-: 
verno Dilma, jamais os prognós-
ticos deram certo. Têm seus mi-
nistros econômicos a notável es-
pecialidade de sempre errarem 
os seus prognósticos, o que dá 
insegurança aos agentes econô-
micos e desfigura o governo. Os 

- 4,5%de crescimento do PIB para 
2011 ficaram em torno de 2,5%. 
Os 4% prometidos para 2012 fica-
rão ainda pior; ou seja, pouco aci-
ma de i%.: .  

A polítiCa energética - em que 
o governo pretende que seja re-
duzido o preço da energia pelo  

sacrifício das empresas, e não 
pela redução de sua eselerosa-
díssima máquina pública-pode-
rá levar à má qualidade de servi-
ços e à desistência de algumas 
concessionárias de continua-
rem a prestá-los. A Petrobrás, 
por exemplo, para combater a 
inflação, provocada principal-
mente pela máquina pública, 
tem seus preços comprimidos. 
Nem mesmo a baixa de juros es-
tá permitindo combater a infla-
ção, com o que terminaremos o 
ano com baixo PIB e inflação aci-
ma da meta. 

Finalmente, a opção ideológi-
ca pelo alinhamento com gover-
nos como' os da Venezuela, da 
Bolívia, do Equador e daArgenti-
na tem feito o Brasil tornar-se o 
alvo preferencial dos descumpri-
mentós de acordos e tratados 
.por parte desses países, saindo 
sempre na posição de perdedor. 

Muitas vezes tenho sido ques-
tionado em palestras por que o 
Brasil, com a dimensão contij 
nental que tem, emvez de se rela-
cionar, em pé de igualdade, com 
as nações desenvolvidas, prefe:  
re relacionar-se com os países 
de menor desenvolvimento, tor-
nando-se presa fácil de políticas 
estreitas, nas quais raramente 
va a melhor. Tenho sugerido que r  
perguntem à presidente Dilma. 

Como a crise europeia não se-
rá solucionadá em 2013, 'como 
os inveStidorès estão se desinte-
ressando pelo País, por força 
dessa aversão dos governantes 
brasileiros ao lucro, e como in-
vestimos em consumo, benefi-
ciando, inclusive, a importação, 
e não a produção e o desenvolvi-
mento de tecnologias próprias, 
chegamos a uma encruzilhada. 

Bom seria se os ministros da 
área econômica deixassem de fa-
zer previsões sempre equivoca-
das e a presidente Dilma procu-
rasse saber por que os outros paí-
ses estão recebendo investimen-
tos e o Brasil, não. Como dizia 
Roberto Campos, no prefácio 
de rneu livro Desenvolvimento 
Econômico e Segurança Nacio-
nal - Teoria do Limite Crítico, "a 
melhor forma de evitara fatali-
dade é conhecer os fatos". 
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